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Cristiane Brandão Jornalista 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 

 

 

Os diretores do Suport-ES Jairo Silva, Rafael Pinheiro 
e Wagner Catane, além do nosso assessor jurídico, 
André Moreira, participaram, na tarde desta 
segunda-feira, dia 21, de um ato em defesa da 
Justiça do Trabalho, que saiu em caminhada pelas 
ruas do centro de Vitória. 
A manifestação aconteceu também em vários 
estados do País, com a presença de juízes, 
procuradores e advogados, para mostrar à 
população a importância da Justiça Trabalhista 
diante da ameaça de extinção do órgão, feita pelo 
presidente Jair Bolsonaro.  
A Associação Juízes para a Democracia (AJD) 
preparou um dossiê para rebater as principais 
falácias usadas por Bolsonaro para justificar a 
retirada de direitos e o eventual fim da Justiça do 
Trabalho.  
 

SUPORT-ES PERMANENTEMENTE EM DEFESA DO PORTUS E DOS PORTOS PÚBLICOS. 

O PORTUS É PATRIMÔNIO DOS PORTUÁRIOS E OS PORTOS PÚBLICOS DO POVO BRASILEIRO. 

 

Suport-ES participa de 
manifestação em defesa da 

Justiça do Trabalho 

 

 

No documento, a AJD aponta as trágicas 
consequências para os trabalhadores caso o 
Judiciário especializado seja extinto. 
Segundo o relatório, a redução de direitos 
trabalhistas com a reforma e o impedimento de 
acesso dos trabalhadores à Justiça do Trabalho não 
beneficiou a economia, não diminuiu o desemprego, 
ampliou a informalidade, aumentou o sofrimento no 
trabalho e o número de acidentes, provocando maior 
custo social, e, com isso, reduziu a arrecadação 
tributária e previdenciária. 
A transferência de processos trabalhistas para as 
Justiças Comum e Federal também acarretaria em 
mais custos para os trabalhadores que buscarem os 
poucos direitos que sobraram, pois teriam que arcar 
com os custos. É bom lembrar ainda que a 
transferência de competência não vai reduzir o 
número de conflitos trabalhistas. 
 


